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A presença de Salmonella spp. nos plantéis avícolas gera implicâncias econômicas e em saúde pública, uma vez que é um importante agente 

causador de doenças transmitidas por alimentos, especialmente através do consumo de carne de frango e de ovos contaminados9. Os sistemas 

atuais de produção de alimentos de origem animal oferecem condições ideais para a formação dos biofilmes. As bactérias de um biofilme são mais 

resistentes às defesas do hospedeiro e aos antimicrobianos, além de possuem uma maior capacidade de compartilhar material genético3. Além 

disto, os biofilmes funcionam como ponto de contaminação, no qual há a liberação de microrganismos patogênicos e deteriorantes, 

comprometendo a qualidade microbiológica dos alimentos e contribuindo com o aparecimento de surtos de infecções alimentares envolvendo 

Salmonella spp4. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de biofilme por cepas de S. Enteritidis e de S. Heidelberg em placas de 

poliestireno frente a diferentes temperaturas de incubação, simulando as condições às quais normalmente são submetidos os produtos de origem 

avícola do campo até a residência dos consumidores.  

MATERIAIS E MÉTODO 

Teste de avaliação da capacidade de produção de biofilme: 
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CONCLUSÃO 
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60 cepas de  

S. Enteritidis 

49 cepas de 

S. Heidelberg 

remoção das células não aderidas  

(lavagens solução salina 0,9%) 

reativação 

em ágar TSA 
inoculação 

em caldo TSA 

diluição na escala 

1 de McFarland 

inoculação 200µL da 

solução em triplicatada  

fixação com metanol 

das células aderidas 

coloração das células fixadas 

com cristal violeta de Hucker 
adição de ácido acético glacial leitura da densidade óptica 

incubação 

37ºC por 24h 

classificação das cepas: seleção das não produtoras e das fortemente produtoras 

de biofilme para teste a 15ºC e a 3ºC 

Valor da densidade óptica de cada cepa (OD): média aritmética dos valores dos três poços  

três desvios-padrão acima da média aritmética do controle negativo Ponto de corte (ODC):  

não produtora (OD ≤ ODC) 

fracamente produtora (ODC < OD ≤ 2x ODC) 

moderadamente produtora (2x ODC < OD ≤ 4x ODC) 

fortemente produtora (4x ODC < OD).  

Critérios de produção de biofilme:  

- 70,1% das cepas de S. Enteritidis e 57,1% de S. Heidelberg foram capazes de produzir biofilme a 37ºC. 

- Cepas de S. Enteritidis apresentaram maior capacidade de produzir biofilmes do que as cepas de S. Heidelberg. 

- Somente os isolados de S. Enteritidis foram capazes de se aderir fortemente à superfície de poliestireno. 

- A maioria das cepas fortemente produtoras diminuíram sua capacidade de adesão a 15ºC e a 3ºC, mas permaneceram capazes de formar biofilme. 

- Algumas cepas não produtoras adquiriram a capacidade de formar biofilmes, quando testadas a 15ºC e a 3ºC. 

Gráfico 1 - Classificação das cepas de S. Enteritidis e de S. 

Heidelberg quanto à capacidade de formação de biofilmes a 

37°C (%). 
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Os dados deste trabalho demonstram que Salmonella spp. é capaz de se aderir de forma eficaz às superfícies de poliestireno e indicam que a 

formação de biofilme foi cepa-dependente. A capacidade de formação de biofilme tende a variar conforme o sorovar e a temperatura de incubação 

teve influência na formação de biofilmes.  

Gráfico 2 - Classificação das cepas fortemente produtoras 

de biofilmes a 37ºC, quando testadas com temperaturas de 

incubação de 15ºC e de 3ºC (n=9). 
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Gráfico 3 - Classificação das cepas não produtoras de 

biofilmes a 37ºC, quando testadas com temperaturas 

de incubação de 15ºC e de 3ºC (n=42). 
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Os resultados encontrados demonstram que as cepas de Salmonella spp. podem aderir de forma eficaz às superfícies de poliestireno, e que a capacidade de formação de 

biofilme tende a variar conforme o sorovar. Estes dados estão de acordo com estudos anteriores1,2,6 . Entretanto, as variações entre as cepas nas diferentes temperaturas 

de incubação pode indicar que a formação de biofilmes é cepa-dependente6. A temperatura de incubação também influenciou na formação de biofilmes, conforme 

observado em outros estudos.6,7. 
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